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ANEXO II

EMENTAS DO CURSO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Disciplina: Uma Abordagem Antropológica

Professores: Márcio de Matos Caniello 

Ementa: A chegada do homem na América. A povoação do semi-árido brasileiro.  Elementos de arqueologia do semi-árido nordestino. A chegada dos europeus na América Tropical. Tupis e Tapuias. Índios camponeses. À frente de expansão pecuária. Sesmarias.  A Casa da Torre. Os Oliveira Ledo. A conquista do sertão paraibano. Conseqüências sociológicas da ocupação do sertão. Perspectivas antropológicas para o desenvolvimento sustentável do semi-árido brasileiro.

Bibliografia:

· AB´SÁBER, A.N.  “Incursões à pré-história da América Tropical”. In: MOTA, C.G. (org), Viagem incompleta. A experiência brasileira (1500-2000). Formação: histórias. São Paulo. Editora SENAC, 2000

· ABREU, C. de  Capítulos de história colonial. Belo Horizonte, Itatiaia, 1988

· BOXER, C.  A idade de ouro do Brasil; dores de crescimento de uma sociedade colonial. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 2000

· CANIELLO, M. , O Ethos Brasílico: sociologia histórica da formação nacional: 1500-1654. Tese de Doutoramento. Recife. UFPE/PPGS, 2001

· CUNHA, M.C. da (org).  História dos índios no Brasil. São Paulo, Companhia das Letras, 1992

· MARTIN, G.  Pré-história do Nordeste do Brasil. Recife. Editora da UFPE, 1999

· MOTA, C.G.  Viagem incompleta: a experiência brasileira. São Paulo, Editora SENAC, 2000

· PROUS, A.  Arqueologia Brasileira. Brasília, Editora da UnB, 1992

· SALVADOR, F.V. do  História do Brasil, 1500-1627. São Paulo, Melhoramentos, 1965

· VARNHAGEN, F.A. de  História geral do Brasil. Belo Horizonte, Itatiaia, 1981  

Disciplina: Destratamento da Seca

Professor: Manoel Dantas Vilar

Ementa: A seca e a extravagância de seu destramento. Notas, reflexões, analogias – tentativa de articulação. Crenças e contas. Secas e ciclos secos. Ensaio do Cta – 1978. Comentários sobre 1873-1879; secas de 1942/43; 1951-58. Seca isolada de 1970. Secas de 1990-1993 e 1998. Seca verde 1999/2000.

Bibliografia:

· ALMEIDA, J.R.; ORLOSON, A.M.; PEREIRA, S.R.B.; AMARAL, F.; SILVA, D.M.  Planejamento ambiental: Caminho para participação popular e gestão ambiental para nosso futuro comum. Uma necessidade, um desafio. Rio de Janeiro. Thex Editora Ltda. 1993

· Conferência de las Naciones Unidas sobre la Desertificación. Plan de Acción para combatir la desertificación. A/Conf.74/3. 1977

· Duque, J.G.  Perspectivas Nordestinas. Obra Póstuma. Banco do Nordeste do Brasil S/A, ETENE. Fortaleza. 1982

· MINTER  Plano Integrado para o Combate Preventivo aos Efeitos das Secas no Nordeste. Série Desenvolvimento Regional. Nº 1. Brasília. 1973

· MINTER/SUDENE  Uma Política de Desenvolvimento para o Nordeste. Recife. 1985

· MINTER  Plano Integrado para o Combate Preventivo aos Efeitos das Secas no Nordeste. Série Desenvolvimento Regional. Nº 1. Brasília. 1973

Disciplina: Elementos de Discussão para o Desenvolvimento Sustentável

Professores: Josefa Lúcia Jordão de Souza Trajano e Francisco Monte Alverne de   

                           Sales Sampaio

Ementa: Mudanças de paradigma: imagens. O desenvolvimento repensado. Desenvolvimento sustentável: em busca de um conceito. Visão sistêmica do desenvolvimento sustentável. Globalização: unificação das diferenças. Norte e Sul: impasses do desenvolvimento. O Brasil. O Estado brasileiro e o meio ambiente. Desenvolvimento, população e meio ambiente. Desenvolvimento sustentável e agricultura. O Semi-Árido no contexto do desenvolvimento sustentável 

Bibliografia:

· ACSLRAD, H.  Desenvolvimento sustentável: a luta por um conceito. Revista Proposta, nº 56, Rio de Janeiro, março de 1993

· ALMEIDA, J. A problemática do desenvolvimento sustentável. In: Redes – Sustentabilidade e Desenvolvimento Regional. UNISC. Santa Cruz do Sul, 1996

· BECKER, D.F.  Sustentabilidade: Um novo (velho) paradigma de desenvolvimento. In: Redes – Sustentabilidade e Desenvolvimento Regional. UNISC. Santa Cruz do Sul, 1996

· BRUNDTLAND, G.H.  Nosso Futuro Comum. 2ª Ed. FGV. Rio de Janeiro, 1991

· DORST, J.  Antes que a natureza morra. Editora Edgard Blucher. São Paulo, 1973

· FERNANDES, A.M.  O paradigma clássico versus o surgimento de um novo paradigma da ciência e da tecnologia e suas relações com o homem, a natureza, a história e a cultura. In: Cadernos de Sociologia, v.4, nº especial. Natureza, História e Cultura: Repensando o Social. PPGS/UFRGS, Porto Alegre, 1993

· SANTOS, T.  Economia mundial – integração regional e desenvolvimento sustentável: as novas tendências da economia mundial e a integração latino-americana. Vozes. Petrópolis, 1993

· VEIGA, J.E.  A insustentável utopia do desenvolvimento. In: Reestruturação do Espaço Urbano e Regional do Brasil. Hucitec/ANPUR. São Paulo, 1993.

· WEIL, P.  O novo paradigma holístico. In: O Novo Paradigma Holístico, ciência, filosofia, arte e mística. Denis M.S. Brandão e Roberto Crema (Org.), Summus. São Paulo, 1991. 

Disciplina: Movimentos Sociais e Meio Ambiente

Professora: Ghislaine Duque

Ementa: Os desafios do desenvolvimento sustentável no semi-árido em função das especificidades dos ecossistemas, características do meio social e dos diversos sistemas de produção (agricultura capitalista x agricultura familiar). Estratégias de atores, conflitos de interesses para a sustentabilidade econômica, ambiental e social. Os caminhos da sustentabilidade. Estratégias de conservação dos recursos agrícolas e pastoris. Agroecolologia e agricultura familiar. Tecnologias sociais: participação popular e desenvolvimento.

Bibliografia:

· AB´SABER, Azia.  Sertões e sertanejos: uma geografia humana sofrida. In Estudos avançados 36, São Paulo: USP, 1999, p.07-09.

· ANDRADE, M.C. de  A terra e o homem no Nordeste. 4ª ed., São Paulo: Livraria Ed. Ciências Humanas, 1980.  

· CARON, P. & SABOURIN, e. (Org.) Camponeses do Sertão. Mutação das agriculturas familiares no Nordeste do Brasil. Brasília: Cirad/Embrapa, 2003

· COHEN, M. & DUQUE, G.  Les deux visagens du sertão: Stratégies paysnnes face aux sécheresses. Paris: IRD, 2001.

· DUQUE, G.  Agricultura familiar, meio ambiente e desenvolvimento: Ensaios e pesquisas em sociologia rural. João Pessoa: UFCG, 2002.

· SABOURIN, E.; DUQUE, G.; MALAGODI, E.  Novos atores do desenvolvimento rural no semi-árido brasileiro: uma visão crítica do período 19977-2002. In Raízes. Campina Grande: UFCG/PRPG, 2004 (No prelo).

· TONNEAU, J.P. & TEIXEIRA, O.A.  Políticas públicas e apoio institucional à agricultura familiar no Brasil: agroecologia e estratégias de desenvolvimento rural. In Raízes, 21:02, Campina Grande: UFCG/PRPG, 2002, p. 295-303.

· VIOLA, E.J. et al.  Meio Ambiente, Desenvolvimento e Cidadania: Desafios para as Ciências Sociais. 3ª. Ed. São Paulo: Cortez; Florianópolis: UFSC, 2001.
Disciplina: Redes Solidárias

Professor: Paulo César Oliveira Diniz

Ementa: Como a sociedade passou a se organizar em redes. Como os movimentos sociais passaram a se organizar em redes formando atores coletivos. Redes passaram a ser concebidas em bases solidárias no campo econômico, em seus aspectos políticos e filosóficos. Experiências de redes solidárias e atores coletivos no semi-árido que têm como missão a construção da convivência com o semi-árido e o desenvolvimento sustentável.

Bibliografia:

· BRUNDTLAND, G.H.  Nosso Futuro Comum. 2ª Ed. FGV. Rio de Janeiro, 1991

· DORST, J.  Antes que a natureza morra. Editora Edgard Blucher. São Paulo, 1973

· SABOURIN, E.; DUQUE, G.; MALAGODI, E.  Novos atores do desenvolvimento rural no semi-árido brasileiro: uma visão crítica do período 19977-2002. In Raízes. Campina Grande: UFCG/PRPG, 2004.

· TONNEAU, J.P. & TEIXEIRA, O.A.  Políticas públicas e apoio institucional à agricultura familiar no Brasil: agroecologia e estratégias de desenvolvimento rural. In Raízes, 21:02, Campina Grande: UFCG/PRPG, 2002, p. 295-303.

· VIOLA, E.J. et al.  Meio Ambiente, Desenvolvimento e Cidadania: Desafios para as Ciências Sociais. 3ª. Ed. São Paulo: Cortez; Florianópolis: UFSC, 2001.
Disciplina: Recursos Florísticos 

Professor: José Pires Dantas

Ementa: Contextualização histórica da florística do semi-árido. Dimensão espacial da biodiversidade vegetal do semi-árido. As grandes famílias botânicas do semi-árido. Botânica econômica do semi-árido. Manejo da flora do semi-árido.

Bibliografia:

· BRAGA, R.  Plantas do Nordeste especialmente do Ceará. 3ª Edição. Mossoró, ESAM. Junho de 1976. 539p

· DUQUE, J.G.  O Nordeste e as Lavouras. Xerófilas. 3ª Edição. Coleção Mossoroense. Volume CXLIII. 1980. 316p

· DUQUE, J.G.  Solo e água no polígono das secas. Ministério de Viação e Obras Públicas. DNOCS, Fortaleza, 306p.

· SAMPAIO, E.V.S.B.; GIULIETTI, A.M.; VIROINCO, J.; ROJAS, C.F.L.G.  Vegetação e Flora da Caatinga. Associação Plantas do Nordeste (APNE). Centro Nordestino de Informações sobre Plantas (CNIP). Recife, 2002. 176p.

Disciplina: Recursos Edáficos

Professor: Hugo Orlando Carvallo Guerra

Ementa: A região Semi-Árida do Nordeste do Brasil. Solos do semi-àrido. Sustentabilidade dos agrossistemas do Semi-Árido. Matéria Orgânica. Cobertura do Solo. Salinização e sodificação dos solos. Erosão e desertificação. Manejo sustentável e integrado da agropecuária. Sugestões para futuras pesquisas pedológicas nos solos do semi-árido do Nordeste do Brasil.

Bibliografia: 

· Manual da Ciência do Solo. Lúcio Salgado Vieira. Editora Ceres. 1975

· Manual de Química Agrícola. Eurípedes Malavolta. Editora Ceres. 1976

· Ministério do Meio Ambiente. Série Informes Técnicos – Drenagem de Solos no Combate a Desertificação. Brasília. 1999. 203p

· Política Estadual de Controle de Desertificação. Governo do Estado de Pernambuco. SECTMA. Recife. Agosto 1999. 34p

· Gostsch, E.  Uma Proposta Ecológica de Manejo Agroflorestal para a Caatinga. Esplar. Fortaleza. 1994. 41p

· Jesus, R.M. de  Revegetação – Da Teoria a Prática. Técnicas de Implantação. Editora Linhares. 1994

· Técnicas de Preparo do Solo. Efeitos da Fertilidade e da Conservação do Solo, nas Ervas Daninhas e na Conservação da Água. EMBARAPA/CNPAF. Circular Técnica Nº 17. Goiana. 1984. 26p

· Davide, A.C. Seleção de Espécies Vegetais para Recuperação de Áreas Degradadas. Lavras. 1994.

· EMBRAPA/CPATSA.  Manejo e Conservação do Solo no Agreste Pernambucano. Boletim de Pesquisa Nº 6. Petrolina. 1981. 44p

· EMATER/EMBRAPA. Normas Técnicas de Conservação do Solo e da Água para a Região Nordeste. 1979. 40p.

· Adubação Verde – Campo e Cidade. Editora Nobel. São Paulo. 1988. 64p

· Composto – Tecnologia Apropriada ao Pequeno Produtor Rural. Nº 3 PATAC. Campina Grande. 1986. 25p

· Cobertura Morta – Tecnologia Apropriada ao Pequeno Produtor Rural. Nº 2 PATAC. Campina Grande. 1986. 25p

· Ongley, E.D.  Controle da Poluição pelas Atividades Agrícolas. ;

· Utilização e Conservação dos Recursos Hídricos em Áreas Ruraiss do Trópico Semi-Árido do Brasil. EMBRAPA/CPATSA. Documento Nº 14. Petrolina. 1982. 128p. 

· Agrotóxicos: Riscos e Prevenção. Manual de Treinamento. Ministério do Trabalho. Fundacentro. São Paulo. 1991. 

· Manual de Vigilância da Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos. Ministério da Saúde. Secretária de Vigilância Sanitária. Brasília. 1997. 

Disciplina: Recursos Hídricos

Professor: Carlos de Oliveira Galvão e Celso Augusto Guimarães Santos

Ementa: Ciclo hidrológico. Componentes do ciclo hidrológico: conceitos básicos. Bacia hidrográfica. Métodos hidrométricos. Água subterrânea. Água e desenvolvimento agrícola. Gestão de recursos hídricos na região semi-árida. Princípios fundamentais da gestão de recursos hídricos. 

Bibliografia:

· Cadier, E.  Hidrologia das Pequenas Bacias do Nordeste Semi-Árido. Série Hidrologia. SUDENE. Recife. 1994

· Costa, S.M.  Introdução Ilustrada à Estatística. São Paulo. Editora Harbra. 1992

· Haan, C.T.  Statistical Methods in Hydrology. Iowa State University Press. 1977
· Linsley Jr. R.K., Kohler, M.A. & Paulhus, J.L.H.  Hydrology for Engineer. New York, McGraw-Hill. 1958
· Raghunath, H.M.  Hydrology: Principles, Analysis and Design. New Delhi. Wiley Eastern Limited. 1985
· SUDENE  Hidrologia das Secas. Recife. 1972
· Tucci, C.E.M.  Hidrologia: Ciência e Aplicação. Porto Alegre. Editora da Universidade: ABRH:EDUSP. 1993
· Viessman, W. Jr., Lewis, G.L. & Knapp, J.W.  Introduction to Hidrology. New York. Ed. Harper and Row. 1989
· Villela, S.M. e Mattos, A.  Hidrologia Aplicada. São Paulo. McGraw-Hill do Brasil. 1975
· Wisler, C.O. e Brater, E.F.  Hidrologia. Rio de Janeiro. Ao Livro Técnico. 1964
Disciplina: Recursos Faunísticos 

Professor: Benedito Vasconcelos Mendes
Ementa: Importância dos animais nativos para a alimentação dos sertanejos, especialmente durante as secas. Características e adaptações anatomo-fisiológicas e comportamentais dos animais nativos do semi-árido nordestino. Espécies de importância econômica: produtoras de carnes, ovos, pelos e peles; espécies canoras, ornamentais e de estimação. Animais usados como caça pelos sertanejos. Espécies já extintas e que estão correndo risco de extinção no semi-árido nordestino. Espécies nativas que apresentam características biológicas desejáveis à domesticação. Criação em cativeiro de animais nativos (preá, mocó, cutia, capivara, ema, caititu, tejo e abelhas sem ferrão). Realidade social, ecológica, econômica e cultural do homem regional: extrativismo (animal, vegetal e mineral) e agropecuária no passado e no presente.

Bibliografia:

· AGUIRRE, A.C.  Distribuição, costumes e extermínio da “avoante” do Nordeste. Europa. Rio de Janeiro. 1976

· ALMEIDA, S.A. de  O Programa de monitoramento da cobertura florestal do Brasil. In: Anais do Simpósio sobre Caatinga e sua Exploração Racional. EMBRAPA-DDT. Brasília. 1986. p. 271-279

· ANDRADE, M.C. de  A problemática da utilização econômica da caatinga: In: Anais do Simpósio Caatinga e sua Exploração Racional: EMBRAPA-DDT. Brasília. 1986. p. 27-36

· BRASIL FLORESTAL: ANO 2000  Diretrizes estratégicas para o setor florestal brasileiro. São Paulo. 1991. 77p

· CARVALHO, J.C. de  Nota prévia sobre a extinção de mamóferos na parte norte da Chapada do Apodi – Rio Grande do Norte. Coleção Mossoroense, Série B, Nº 393. Mossoró. 1983. 7p

· FAO/PNUMA.  Manual de planificacion de sistemas nacionales de áreas silvestres protegidas em América Latina. Santiago, Chile. 1988. 137p

· GONÇALVES, W. & VENTURA, V.J.  Uma política para manutenção da biodiversidade no Estado de São Paulo. In: Anais do 2º Congresso Nacional sobre Essências Nativas e Conservação da Biodiversidade. São Paulo. Revista do Instituto Florestal, Parte 4. 1992. p. 1063-1066

·  MENDES, B.V.  Biodiversidade e Desenvolvimento Sustentável do Semi-Árido. SEMACE, Fortaleza. 1997. 108p

· PAIVA, M.P.  Distribuição e abundância de alguns mamíferos selvagens do Estado do Ceará. Coleção Mossoroense, Série B, Nº 273, Mossoró. 1982

Disciplina: Recursos Minerais 

Professor: Eliezer Braz

Ementa: Os minerais na história da humanidade. A percepção da sociedade sobre a mineração. A mineração e a globalização. A mineração e o meio ambiente. A mineração e o desenvolvimento sustentável. A cadeia produtiva mineral. Os mercados de bens minerais. A política mineral brasileira. A legislação mineral brasileira. Os minerais na economia brasileira. Os minerais na Região Nordeste. A mineração no semi-árido. 

Bibliografia:

· ANUÁRIO MINERAL BRASILEIRO, 2001. Brasília: Departamento Nacional de Produção Mineral. Anual 

· BALANÇO MINERAL, 2001. Brasília: Departamento Nacional de Produção Mineral. Versão CD-ROM

· BARRETO, M.L.  Ensaios sobre a sustentabilidade da mineração no Brasil. Rio de Janeiro; CETEM/MCT. 2001

· BARBOZA, F.L.M. e GURMENDI, A.C.  Economia mineral do Brasil. Brasília: DNPM, 1995

· BRASIL. DNPM. Principais depósitos minerais do Nordesste Oriental. Série Geologia Econômica 4. Recife: DNPM, 1984

· PAGE, Talbot.  Conservation and economic efficiency. Baltimore: The Johs Hopkins University Press, 1997

· PINDYCK, R.S. e FUBINFELD, D.L.  Microeconomia. São Paulo: Makron Books, 1999

· SUMÁRIO MINERAL. Brasília: Departamento Nacional de Produção Mineral. Anual.

· VOGELY, W.A.  Economics of the mineral industries.  3ª ed. New York: AIME, 1976.

Disciplina: Recursos Energéticos

Professor: Telmo Silva de Araújo

Ementa: Energia renovável para o desenvolvimento rural. Sistemas energéticos de pequeno porte. Consumo de energia residencial na região semi-árido. Atendendo requerimentos da pequena produção. Biodiesel: uma alternativa para o semi-árido? Mercado de crédito de carbono. Estudos de casos: energia renovável no meio rural. Como produzir sua própria energia: limites e acertos. Matriz energética da caatinga.

Bibliografia:

· NEIVA, J.  Fontes alternativas de energia

· SMIL, v.  General energetics

· Diagnosis of energy systems in developing countries. Coped Rreport.

· Supplement energy for rural deveelopment. National Reserarch Council

· HOWES, M.  Rural Energy surveys in the thier wworld

Disciplina: Fundamentos da Agroecologia

Professor: Jogerson Pinto Gomes

Ementa:Noções fundamentais de manejo ambiental. Solo, água e biodiversidade. Princípios e técnicas de agroecologia. Adubação orgânica. Nutrição, fitossanidade e produtividade das culturas. Práticas ecológicas de controle fitossanitários. Manejo ecológico de pragas. Cultivo de plantas medicinais, condimentares e aromáticas. Sistemas agroflorestais. Normatização e certificação da produção orgânica.

Bibliografia

· ABREU, JR., H.  Práticas alternativas de controle de pragas e doenças na agricultura. Coletâneas de Receitas, 1998

· ALTIERI, M.A.  Agroecologia: as bases científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro, PTA/FASE, 1989, 240p

· BAVA, S.C.  Desenvolvimento local: uma alternativa para a crise social? São Paulo em Perspectiva. São Paulo: Fundação SEADE, 10(3)53-9, 1996

· BETTIOL, W.  Controle de doenças. In: II Ciclo de Palestras sobre Agricultura Orgânica. Campinas, Instituto biológico/Fundação Cargill, 150p., 1997

· CHABOUSSOU, F.  Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos (A teoria da trofobiose), 2ª ed. Tradução de Guazzelli, K.J., 1995, 253p

· CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE AGRICULTURA BIODINÂMICA.  A Agroecologia em perspectiva: 3ª Conferência Brasileira de Agricultura Biodinâmica/Organização Andréas Attila de Wolinsk Miklós. São Paulo: SMA/CED, 1999

· COSTA, M.B.B. & CAMPANHOLA, C.  A agricultura alternativa no Estado de São Paulo. Jaguariúna: EMBRAPA/CNPMA, 1997, 63p. (Documentos, 7)

· MIKLÓSS, A.A. de W.  Conceito ecológico do solo: In Curso de Agricultura Ecológica. Anais. Ed. Feitosa, C.T. & Nogueira, S.S.S. Secretaria de Abastecimento. Governo do Estado de Ssão Paulo, p.41-54

· NORONHA, A.B. Inibidores naturais de infecção a vírus. I Curso de Agricultura Ecológica, Com. Técnica de Agricultura Ecológica – SAA, 1995, 209p

Disciplina: Secas no Semi-Árido do Nordeste

Professor: Mário de Miranda Vilas Boas Ramos Leitão

Ementa: Histórico das secas no semi-árido do Nordeste. Extensão territorial das secas suas causas e conseqüências. Regimes climáticos do Nordeste. Relação do El Niño com as secas no Nordeste. Agravamento da seca devido as elevadas taxas de evaporação. Ocorrências de veranicos durante a estação chuvosa. Sistemas meteorológicos responsáveis pelas chuvas no Nordeste. Ações que podem amenizar os efeitos e melhorar a convivência com o fenômeno da seca. 

Bibliografia:

· PEREIRA, A.R.; NOVA, N.A.V.; SEDIAMA, G.C. Evapo(transpiração. FEALQ. 1990. 183p

· DUQUE, J.G.  Solo e Água no Polígono das Secas. Mossorá. ESAM/FGD. 1980

· Euclides da Cunha. Os Sertões

· MOLLE, F. e CADIER, E.  Manual do Pequeño Açude. SUDENE/ORSTROM. 1992. 523p

· SOUSA, N.L. HOLTZ A.C.T. MARTINS, J.A. e GOMIDE, F.L.S.  Hidrologia Básaica. Editora Edgard Blucher Ltda. 1976. 278p

· KANE, R.P.  Prediction of Droughts in North-east Role of ENSO and Use of Periodicities Intenacional Journal of Climatology. Vol. 17, 655-665. 1977

· KAZMANN, R.G.  Modern Hydrology. Harper & Row, Publishers, New York. 1965. 301p

· SUDENE. Coleção: Dados pluviométricos mensais do Nordeste. Brasil. SUDENE Plukviometria, 5. 1990

· VILLELA, S.M. E MATTOS, A.  Hidrologia aplicada. McGraw-Hill. 1975. 245p

Disciplina: Agroclimatologia do Semi-Árido 

Professor: Vicente de Paulo Rodrigues da Silva

Ementa: Variáveis meteorológicas que afetam o crescimento e o desenvolvimento das plantas cultivadas: instrumentos de medidas e métodos de estimativas, comportamento espacial e temporal, tendência temporal dessas variáveis no semi-árido do Nordeste do Brasil. Evaporação e evapotranspiração. Definições, métodos de medida e estimativa, fatores intervenientes (energia disponível, déficit de umidade do ar, temperatura do ar, vento, etc.). Programas computacionais (softwares) de estimativa de evapotranspiração e temperatura do ar. Agricultura irrigada e de sequeiro no semi-árido do Nordeste do Brasil. Estação de cultivo e épocas de plantio/semeadura. Balanço hídrico e classificação climática para fins agrícolas, zoneamento agrícola. 

Bibliografia:

· MOTA, F.S.  Meteorologia Agrícola. Editora Nobel, São Paulo, 1980

· OMETTO, J.C.  Bioclimatologia agrícola. Editora Agronômica Seres. São Paulo, 220p, 1981

· PEREIRA, A.R.; ANGELOCCI, L.R.; SENTELHAS, P.C.  Agrometeorologia: Fundamentos e Aplicações. Livraria e Editora Agropecuária Ltda, 478p, 2002   

· VAREJÃO-SILVA, M.A.  Meteorologia e climatologia, Brasília. INMET. Gráfica e Editora Stilo, 532p, 2000

· VILLELA, S.M.; MATOS, A.  Hidrologia Aplicada. Editora McGraw-Hill, 245p, 1975

Disciplina: Ecologia das Caatingas 

Professor: Daniel Duarte Pereira

Ementa: O Processo de ocupação e apropriação dos recursos naturais do semi-árido nordestino. Biomas do Nordeste brasileiro. O bioma caatinga. Princípios ecológicos associados ao bioma caatinga. Ecossistemas de caatinga. Recursos florísticos, faunísticos, edáficos, mineralógicos e hídricos do bioma caatinga. Impactos ambientais no bioma caatinga. Bases e estratégias de conservação ambiental no bioma caatinga. 

Bibliografia:

· BERTONI, J..; LOMBARDI NETO, F.  Conservação do Solo. São Paulo: Ícone. 1990. 355p

· CAMARGO, M.N. et al.  Classificação de solos usada em levantamentos pedológicos no Brasil. Separata do Boletin Informativo SBCS, v. 12, Nº 1. 1987. p. 11-33

· DUQUE, J.G.  Solo e água no polígoco das secas. Mossoró: ESAM/FGD. 1980

· DUQUE, J.G.  O Nordeste e as lavouras xerófitas. Mossoró: ESAM/FGD. 1980

· EMBRAPA  Critérioss para distinção de classes de solos e de fases de unidades de mapeamentos. Rio de Janeiro: SNLCS. 1988. 67p

· LEMOS, R.C. et al.  Manual de descrição e coleta de solo no campo. Campinas: SBCS. 1996. 83p.

Disciplina: Gestão de Bacias Hidrográficas

Professores: José Dantas Neto, José Geraldo de Vasconcelos Baracuhy e Maria Betânia Rodrigues Silva

Ementa: Degradação e manejo integrado de microbacias hidrográficas. Recursos naturais e meio ambiente. Bacias hidrográficas. Capacidade de uso da terra. Conflitos e coeficiente de rugosidade. Diagnósticos sócio-econômico, físico-conservacionista, ambiental, vegetação e solo. Prognósticos. 

Bibliografia:

· ABRAMOVAY, R.  A metade ausente de Hakbitat II. In: VIEIRA, P.F. et al.  Desenvolvimento e meio ambiente no Brasil: a contribuição de Ignacy Sachs. Porto Alegre: Palotti; Florianópolis: APED. 1988. p.285-292

· ABSY, M.L.; ASSUNÇÃO, F.N.A. & FARIAS, S.C.  Avaliação de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e ferramentas. Brasília: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 1995. 136p

· ALVA, E.N.  Ecodesenho urbano. In: VIEIRA, P.F. et al.  Desenvolvimento e meio ambiente no Brasil: a contribuição de Ignacy Sachs. Porto Alegre: Pallotti; Florianópolis: APED, 1988. p.205-217

· AMARAL, M.A.A.  Gerenciamento de riscos ambientais. 1996. 34f. Monografia (Especialização em Engenharia de Segurança). Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria. 

· BRESSAN, D.  Gestão racional da natureza. São Paulo. 1996. 111p.

· BOFF, L.  Dignitas terrae: ecologia: grito da terra, grito dos pobres. São Paulo: Ática, 1995. 341p

· BRANCO, S.M.  O meio ambiente em debate. São Paulo: Moderna, 1988. 88p

· CONAMA.  Resoluções CONAMA, 1986 a 1991. Brasília: IBAMA, 1992

· GIANINI, R.J.  Ambiente antrópico: a questão social e a saúde das populações humanas. In: LESJAK, H. et al. Indicadores ambientais. Sorocaba. 1997. 245-252p

· GOMES, C.L.S.P.  Crimes contra o meio ambiente: responsabilidade e sanção penal. São Paulo. 1999. 265p

· LAGO, P.F.  A consciência ecológica: a luta pelo futuro. Florianópolis: Ed. Da UFSC. 1991. 212p

· LEOPOLD, L.B.; CLARKE, F.S.; HANSHAW, B. et a.  A procedure for evaluating environmental impact. Washington: U.S. Geological Survey, 1971. 13p

· RIO GRANDE DO SUL  Secretaria do Meio Ambiente. Código Estadual do Meio Ambiente. Porto Alegre, 2000. 108p

· ROCHA, J.S.M.  Manual de manejo integrado de bacias hidrográficas. Santa Maria: Imprensa Universitária, 1991. 153p

· ROCHA, J.S.M.  Manual de projetos ambientais. Santa Maria: Imprensa Universitária. 1997. 423p

· ROCHA, J.S.M. & GARCIA, S.M.  Curso de Avaliação de Impactos Ambientais EIA-RIMA. Boa Vista: 2000. 120p

· STERN, P.C.; YOUNG, O.R.; DRUCKMAN, D.  Mudanças e agressões ao meio ambiente. São Paulo: Mackron Books. 1993. 314p

· TOMASSI, L.R.  Estudo de impacto ambiental. São Paulo: CETESB Terragaph Artes e Informática. 1993. 354p

· WESTMAN, W.E.  Ecology, Impact assessment and environmental planning. New York: Wiley Interesc. 1985.  

Disciplina: Estratégia de Combate a Desertificação

Professor: Waldemar Rodrigues

Ementa: Introdução, histórico e conceito. A desertificação no Brasil. Diagnóstico da desertificação. Indicadores, causas e custos da desertificação. Ações de controle e prevenção da desertificação. Um plano de ação para o Brasil.

Bibliografia:

· Conferência de las Naciones Unidas sobre la Desertificación. Plan de Acción para combatir la desertificación. A/Conf.74/3. 1977

· Duque, J.G.  Perspectivas Nordestinas. Obra Póstuma. Banco do Nordeste do Brasil S/A, ETENE. Fortaleza. 1982

· Duque, J.G. Solo e Água no Polígono das Secas. ABC Gráfica Offset. Salvador. 1973 

· Gusmão, R.P. et al.  Diagnóstico Brasil. A Ocupação do Território e o Meio Ambiente. IBGE. Rio de Janeiro. 1990

· Lockwood, J.G. Causes of Climate. Edward Arnold (Publisher) Ltd. London. 1979.

· Heatchcote, R.L.  The Arid Lands: Their Use and Abuse. Longman Group Limited New York. 1983

· IBGE. Sinopse Preliminar do Censo Demográfico. Rio de Janeiro. 1981

· Mara/EMBRAPA. Zoneamento Agroecológico do Nordeste. Diagnóstico do Quadro Natural e Agrosocioeconômico. CPATSA/SNLCS/EMBRAPA. 1991

· Mendes, B.V.  Plantas e Animais para o Nordeste. Editora Globo. Rio de Janeiro. 1987

· MINTER  Plano Integrado para o Combate Preventivo aos Efeitos das Secas no Nordeste. Série Desenvolvimento Regional. Nº 1. Brasília. 1973

· MINTER/SUDENE  Uma Política de Desenvolvimento para o Nordeste. Recife. 1985

· Moura, H.A. & Santos T.F.  Projeção da População do Nordeste por Microregiões. Fundação Joaquim Nabuco. Editora Massangana. Recife. 1990

· Nimer, E.  Subsídio ao Plano de Ação Mundial para Combater a Desertificação. Programa das Na coes Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Revista Brasileira de Geografia, 42(3):612-637. Rio de Janeiro. 1980

· Poter, G. & Ibrawn, J.W.  Global enviromental Politics. Dilemas in Wworld Politics. West View Press. Colorado. 1991

· Reis, J.G.  Desertificação no Nordeste. SUDENE/DPG/PRN. Recife. 1988

· Rodrigues, V.  Desertificação: As Relações entre suas Causas e as Atividades Humanas. Interciência. Vol. 12, Nº 2. Caracas. 1987

· Vasconcelos Sobrinho, J.  O Grave Problema Ecológica de Desertificação. Revista Projeto 2 Meio Ambiente. CNPq. 1978

Disciplina: Gestão Ambiental
Professores: Waldir Mantovani e Vera Lúcia Antunes

Ementa: Planejamento ambiental. Ecossistemas. Ecossistemas terrestres. Ecossistemas caatinga. Ecologia de paisagens. Principais alterações ambientais causadas pelo homem. 

Bibliografia:

· ABER, J.D. & MELILLO, J.M. Terrestrial ecosystems. Philadelphia, Saunders College Publishing. 1991

· ADAS, M.  Panorama geográfico do Brasil; Aspectos físicos, humanos e econômicos. São Paulo. Editora Moderna. 1985

· AGEE, J.K. & LHOHNSON, D.R.  Ecosystem management for parks and wilderness. Seattle. University Washington Press. 1988

· ALMEIDA, J.R.; ORLOSON, A.M.; PEREIRA, S.R.B.; AMARAL, F.; SILVA, D.M.  Planejamento ambiental: Caminho para participação popular e gestão ambiental para nosso futuro comum. Uma necessidade, um desafio. Rio de Janeiro. Thex Editora Ltda. 1993

· AZEVEDO, A. Brasil: A terra e o homem. V.1: As bases físicas. São Paulo. Companhia Editora Nacional. 1972

· BUCKLEY, G.P.  Biological habitat reconstruction. London. Belhaven Press. 1989.

· CAINRS, JR. J.  Rehabilitating damaged ecosystems. Vols I e II. Boca Raton, CRC Press. 1988

· CONSTANZA, R.  Ecological economics: The science and management of sustainability. New York. Columbia University Press. 1991

· GOUKDIE, A.  The human impact on the natural environment. Reprinted. Massachusetts. The MIT Press. 1987

· IBAMA Diretrizes de pesquisa aplicada ao planejamento e gestão ambiental. Brasília. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 1994

· IBAMA  Gerenciamento de bacia hidrográfica: Aspectos conceituais e metodológicos. Brasília. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 1995

· IBGE  Mapa de unidades de relevo do Brasil. Rio de Janeiro. Fundação Instiltuto Brasileiro de Geografia e Estatística. IBGE. Escala 1:5.000.000. 1993

· IBGE  Geografia do Brasil: Região Nordeste. Rio de Janeiro. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. IBGE. 1977

· LIMA, M.J.  Ecologia humana: Realidade e pesquisa. Petrópolis. Editora Vozes Ltda. 1984

· MILARÉ, E.  Legislação ambiental do Brasil. São Paulo. Edições APMP. 1991

· RIZZINI, C.T.  Tratado de fitogeografia do Brasil: Aspectos sociológicos e florísticos. São Paulo. LHUCITEC e EDUSP. 1979

· TAUK, S.M.  Análise ambiental: Uma visão multikdisciplinar. São Paulo. Fundação para o Desenvolvimento da UNESP e FAPESP. 1991  

Disciplina: Sustentabilidade Alimentar 
Professor: Malaquias Batista

Ementa: Limitações e potencialidades geoeconômicas da região semi-árida. Saúde e nutrição no Nordeste Semi-Árido. Agricultura no semi-árido em função do auto-abastecimento familiar. Construção de um modelo de intervenções para a segurança alimentar e nutricional. Alternativas alimentares locais. Formação e/ou consolidação de hábitos alimentares e etilos de vida saudáveis.

Bibliografia:

· ANDRADE, M.C.  Nordeste Semi-Árido: Limitações e Potencialidades. In: BATISTA FILHO, M. (Org.). Viabilização do Semi-Árido Nordestino. Série de Publicações Técnicas do Instituto Materno Infantil de Pernambuco, nº 6, Recife, 2000, p. 8-11

· BATISTA FILHO, M.  Nutrição, Alimentação e Agricultura no Nordeste Brasileiro. Subsídios para uma Política de Extensão Rural. INAN/EMBRATER/FAO, Brasília, 1983, 80p

· BATISTA FILHO, M.  Alimentação, Nutrição, Saúde. In: ROUQUAYROL, Z.M.; Almeida Filho (Org.). Epidemiologia & Saúde. Ed. MEDSI, 5ª ed., Rio de Janeiro, 1999, p. 353-74

· BATISTA FILHO, M.; VIDAL BATISTA, L.  Alimentação e Nutrição no Semi-Árido Nordestino. In: BATISTA FILHO, M. (Op. cit), p. 103-117

· BATISTA, L.F.  Água, Mais Água: É a Salvação para o Semi-Árido? In: BATISTA FILHO, M. (Op. cit.), p. 32-37

· CASTRO, J.  O Nordeste. In: CASTRO, J.  Geografia da Fome, 11ª ed., Rio de Janeiro, 1990

· GOMES, G.M.  O Declínio da Economia Tradicional no Semi-Árido. In: GOMES, G.M. Velhas Secas em Novos Sertões. IPEA, Brasília, 2001, p. 107-135

· INSTITUTO DA CIDADANIA. Projeto Fome Zero. São Paulo, 2001, 125p

· MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Alimentação e Nutrição. Ministério da Saúde/Secretaria de Políticas de Saúde. Brasília. 2000, 48p

· RODRIGUES, A.A.  Cabra, Estrela de uma Nova Constelação Econômica? In: BATISTA FILHO, M. (Op. cit), p. 59-68

· RODRIGUES E SILVA, F.B.  Ecossistemas do Trópico Semi-Árido (TSA) e sua Espacialização. In: BATISTA FILHO, M. (Org.) Viabilização do Semi-Árido Nordestino (Op. cit.), p. 32-37

· Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional no Brasil (SISVAN). Organização das Nações Unidades para Agricultura e Alimentação (FAO). Manejo de Programas Comunitários de Alimentação e Nuitrição. SISVAN/FAO, Roma/Recife, 2000, 243p

· TAUCHER, H.; MOURA, A.S.  Quanto vale a caatinga? Fundação Konraci Adenauer/Governo do Estado de Pernambuco, Recife, 2002, 158p

Disciplina: Técnicas Construtivas e Meio Ambiente

Professores: José Wallace Barbosa do Nascimento e Morgana Targino de Oliveira Rojas

Ementa: Técnicas construtivas. Ambiência e arquitetura rural. Conforto térmico na construção civil. 

Bibliografia: 

· ARAÚJO, R.C.L.; RODRIGUES, E.H.V.; FREITAS, E.G.A.  Materiais de construção. Seropédica, R.J. Editora Universidade Rural, 2000. v.1. 203p

· AZEVEDO, M.A.; LEAL, A.F.; NASCIMENTO, J.W.B.; FURTADO, D.A.  Apostila de técnicas construtivas para construção rural. 2ª. Ed. Campina Grande, 2003

· BOI fechado montagens rurais. Disponível em: http://www.boifechado.com.br/. Acesso em: 28 de maio de 2004

· CAVALCANTI, F.L.  Administração da construção: uma abordagem prática. João Pessoa: Gráfica Unipê. 2v. 2000

· EMEPA-PB.  Criação de caprinos leiteiros: uma alternativa para o semi-árido. 1999

· FREIRE, W.J.  Tecnologias e materiais alternativos de construção. Campinas: Editora da UNICAMP, 2003

· MEDEIROS, L.P. et al.  Instalações para caprinos. Teresina: EMBRAPA, 1998

· MYRHA, M.A.l.  Guia de construções rurais à base de cimento. São Paulo: ABCP.. 3v.

· TINOCO, I.F.F.  Produção avícola em clima tropical. Viçosa: UFV, 1997.

Disciplina: Agricultura Familiar

Professor: Aloísio Lopes Pereira de Melo 

Ementa: Conceito da agricultura familiar. Limites e potencialidades. Formulação e implementação das políticas públicas voltadas para o desenvolvimento rural sustentável. Tipologias e classificações. Caracterização da agricultura familiar brasileira e nordestina.

Bibliografia:

· Carneiro, M.J.  Agricultores Familiares e Pluriatividade. Tipologias e Políticas. In: Costa, L.F.,  Moreira, R & Bruno, R. Mundo Rural e Tempo Presente. Rio de Janeiro. Ed. Mauad. 1999.

· Veiga, J.E. da V.  Diretrizes para uma nova política agrária. Seminário sobre reforma agrária e desenvolvimento sustentável. Fortaleza. 1998.

· Guanziroli et. alli.  Novo Retrato da Agricultura Familiar – O Brasil Redescoberto. Projeto de Cooperação Técnica INCRA/FAO. 2000.

· Wilkinson, J.  Distintos Enfoques e Debates sobre a Produção Familiar no Meio Rural. In: Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável. Nº 3, julho/setembro de 2000. 

Disciplina: Agronegócio Sustentável

Professores: 
Carlos Minor Tomiyoshi, Vicente Albuquerque e Francilene Procópio

Ementa: Abordagem geral sobre estruturas organizacionais. Sistemas agroindustriais e cadeias produtivas do agronegócio. Roteiro metodológico sobre análise de cadeias produtivas do agronegócio. Fluxos e dinâmica ao longo das cadeias produtivas (produto físico, financeiro e de informação). Ambiente institucional e organizacional na estrutura das cadeias produtivas do agronegócio. Formação de margens e preços em cadeias produtivas do agronegócio. Cadeias produtivas do agronegócio e arranjos produtivos locais. Sistemas de informação para apoio na Gestão de cadeias se arranjos produtivos locais do agronegócio

Bibliografia: 

· ACSLRAD, H.  Desenvolvimento sustentável: a luta por um conceito. Revista Proposta, nº 56, Rio de Janeiro, março de 1993

· Rio de Janeiro, PTA/FASE, 1989, 240p

· ADAS, M.  Panorama geográfico do Brasil; Aspectos físicos, humanos e econômicos. São Paulo. Editora Moderna. 1985

· AGEE, J.K. & LHOHNSON, D.R.  Ecosystem management for parks and wilderness. Seattle. University Washington Press. 1988

· ALMEIDA, J. A problemática do desenvolvimento sustentável. In: Redes – Sustentabilidade e Desenvolvimento Regional. UNISC. Santa Cruz do Sul, 1996

· ALTIERI, M.A.  Agroecologia: as bases científicas da agricultura alternativa.

· BRESSAN, D.  Gestão racional da natureza. São Paulo. 1996. 111p.

· CASTRO, J.  O Nordeste. In: CASTRO, J.  Geografia da Fome, 11ª ed., Rio de Janeiro, 1990

· DUQUE, J.G. Solo e Água no Polígono das Secas. ABC Gráfica Offset. Salvador. 1973 

· GUSMÃO, R.P. et al.  Diagnóstico Brasil. A Ocupação do Território e o Meio Ambiente. IBGE. Rio de Janeiro. 1990

· IBGE  Geografia do Brasil: Região Nordeste. Rio de Janeiro. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. IBGE. 1977

Disciplina: Desenvolvimento Local

Professor: Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque

Ementa: Arranjo produtivo local (APL). Potencialidade (estrutura de produção, recursos naturais e vocações). Gestão da inovação para o semi-árido. Geração de produtos diferenciados a partir da adversidade do ambiente.

Bibliografia:

· Desigualdade regional em C & T – Lynaldo Cavalcanti de Albuquerquer     . 

· Gestão do conhecimento – Ivan Rocha Neto

· Projeto Balcon – PaqTec/ABIPTI

